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Sexta-feira  

Dando sequência à política 
de interação entre Direção e Base, 
o Sindsep/MA, através das secreta-
rias de Aposentados e Pensionistas 
e secretaria de Cultura, realiza ho-
je, 21, a partir das 14:30 (duas e 
meia da tarde) o encontro mensal 
de aposentados e pensionistas que 
este mês terá como tema o festejo 
junino. 

Para abrilhantar o momento 
teremos a apresentação da dança 
portuguesa Adolescentes de Por-
tugal, show com forró Pé de Ser-
ra e a apresentação do boi Novi-
lho da Lua. 

Para maior conforto dos 
convidados e mais espaço para os 
brincantes das brincadeiras o 

Hoje tem arraial junino para aposentados e 
pensionistas do Sindsep 

A Medida Provisória nº 886, 
publicada nesta quarta-feira, 19, 
transfere para Ministério da Agricul-
tura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) a competência de demar-
cação de terras indígenas. A tentati-
va de submeter políticas indigenistas 
a ruralistas aparece pela segunda vez 
neste governo e foi vetada recente-
mente pelo Congresso Nacional, na 
ocasião da votação da MP 870. Par-
lamentares, em concordância com as 
reivindicações de movimentos soci-
ais, garantiram à Fundação Nacional 
do Índio o trabalho sobre as demar-
cações e a mantiveram em seu mi-
nistério de origem, a Justiça. Trans-
formada em lei, a estrutura ministeri-
al foi publicada no Diário Oficial na 
terça-feira, 18. Um dia depois, Bol-
sonaro apresentou nova medida pro-
visória que volta a transferir o eixo 
central da política indigenista aos 
agropecuaristas. 

Demarcação de terras indígenas volta para 
Ministério da Agricultura 

A decisão fere a lei. De acor-
do com o artigo 62 da Constituição 
Federal, “é vedada a reedição, na 
mesma sessão legislativa, de medi-
da provisória que venha a dispor de 
matéria já decidida pelo Congresso 
Nacional”. Além disso, o Regi-
mento Interno do Senado dispõe 
sobre o papel do Presidente do Se-
nado impugnar proposições contrá-
rias à Constituição. Caberia, por-
tanto, a Davi Alcolumbre derrubar 
a nova medida. Caso isso não seja 
feito, partidos de oposição se mo-
vimentam juridicamente para im-
pedir o autoritarismo.  

Servidores da Funai, indígenas 
e indigenistas criticam a postura do 
governo. Para o assessor jurídico da 
Associação Nacional dos Povos In-
dígenas (Apib), Eloy Terena, o que 
Bolsonaro fez é absurdo.  

A organização indígena tem se 
mobilizado com suas lideranças e 

parceiros políticos, como a deputada 
federal indígena Joênia Wapichana 
(REDE-RR) e partidos próximos da 
causa. Procurado, o deputado fede-
ral Ivan Valente (Psol-SP) encami-
nhou ofício a Alcolumbre para que 
devolva a MP 886. Caso a devolu-
ção não seja feita, o parlamentar 
disse que apresentará medida judici-
al no Supremo Tribunal Federal. 

Juliana de Paula, advogada do 
Instituto Socioambiental (ISA), 
concorda com Terena de que a ati-
tude de Bolsonaro é absurda por-
que passa por cima da deliberação 
do Congresso Nacional. "O legisla-
tivo rechaçou a redação que provo-
cava alterações na Funai, transfe-
rindo a competência de demarcar 
terras para o MAPA. Bolsonaro 
ignorou a decisão do Congresso e 
editou essa MP com a mesma reda-
ção da MP 870.  

Condsef/Fenadsef 

evento desse 
mês será reali-
zado na quadra 
coberta do co-
légio Barbosa 
de Godois, on-
de os organiza-
dores construi-
rão um peque-
no arraial com 
barraca de lan-
ches da época. 

“Esse é 
um mês especi-
al e como for-
ma de homenagear nossa cultura 
e ao mesmo tempo trazer um 
pouco de alegria aos nossos apo-
sentados e pensionistas decidi-

mos realizar um dia de arraial no 
Sindsep”, explicou o diretor da 
secretaria de aposentados e pen-
sionistas do Sindsep/MA. 
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